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III D O I D A  O I T A V A  DA E P I P H A N I A
E  V A N G E L H O  D O  D I A

S. Malheus, c. VJJ1, v. r - l 3
N'áquelle tempo, havendo Je­

sus descido da montanha ( 1 ), 
seguiu-o grande multidão de 
povo, e ao mesmo tempo foi 
para elle um leproso ( 2), e o 
adorou, dizendo-lhe : Senhor, 
se tu quizeres, pódes curar-me. 
Estendendo Jesus a mão, t o ­
cou o e disse-lhe : Eu o quero, 
sê curado ; e no mesmo instan­
te desappareceu-lhe a lepra. En­
tão lhe disse Jesus : Abstem - 
te de fallar d ’isto a alguem (3), 
mas vai mostrar-te aos sacer­
dotes (4), e ufferece o dom pres- 
cripto por Moysés (5), a fira de 
que isto lhe sirva de testemu­
nho (6). Depois d ’ isto, tendo 
Jesus entrado em Capharnaum 
(7), aproxim ou-se d ’elle um cen- 
turiâo (8), e fez-lhe esta sup- 
plica : Senhor, eu tenho em ca­
sa um criado doente dhima pa- 
ralysia, e soffre muito. Disse- 
lhe Jesus : Eu irei, e o cu ra ­
rei. Mas o centurião respon­
deu-lhe : Senhor, eu não sou 
digno de que tu entres em m i­
nha casa ; mas diz só uma p a ­
lavra e o meu criado será cu ­
rado (9); pois eu que não sou 
mais que um official subater- 
no, digo a um dos soldados que 
tenho ás minhas ordens : Vai, 
e elle vai; e a o u tro :  Vem, e 
elle vem ; e ao meu criado: Faz 
isto, e elle fal-o ( 10). Jesus, 
ouvindo estas palavras, ficou 
admirado, e disse aos que o 
seguiam : Em verdade vos di­
go que não encontrei tão gran­
de fé em Israel ( 11 ). Por isso 
vos declaro que muitos virão 
do Oriente e Occidente ( 12) ,  e 
terão lugar no banquete (13) no 
reino dos  céos, com Abrahão, 
Isaac e J a c o b ;  mas que os fi­
lhos do reino (14) serão la n ­
çados nas trevas exteriores(15); 
alli haverá choros  e ranger de 
dentes. Então disse Jesus ao 
centurião : Vai, e seja feito con ­
forme creste. E no mesmo ins­
tante o criado ficou são.

R E F L E X Õ E S P R A T IC A S
O  lep roso  de qu e se falia rfeste  

E v a n g e lh o  póde con siderar-se  co ­
m o a im agem  do p eccad o r, m as do 
p eccador tocado de arrepen dim en ­
to e que volta  sinceram ente a D eus. 
E ra  a lepra um a m oléstia v e rg o  
nhosa, m ui repugn ante, que infec­
tava todo corpo. T inh am  lhe os ju ­
deus tal h o rro r, que os que e sta -  
vam  atacados d ’ella eram  sep ara­
dos de toda a com m unicaçiio com 
o s seus am igo s e parentes. E ’ o 
p eccado um a m oléstia que nem é 
m enos vergo n h osa , nem m enos te­
m ível ; se não infecta o  co rp o , in­
fecta  a alma ; se  o p eccad o r nào é 
sep arad o  da so cied ad e d o s  hom ens, 
é - o t o  que é m uito m ais triste  e 
d ep lo rável, da so cied ad e de D eus, 
que não vê  i fe lle  senão um sujeito  
in grato  e rebeld e. F az-n os o  p ecca­
d o in correr no seu o d io , e e x p õ e - 
nos ao p erigo  d e  p erderm os o  céo, 
e  de serm os p recip itados para sem ­
p re  no ab ysm o  do inferno.— O  le­
p roso do E van gelh o , desejando a r­
dentem ente ser livrad o  da sua en ­

ferm idade, se d ir ig e  a Jesus : «Se­
n hor, lhe d iz , se tu qu izeres p ó ­
d es curar-m e.» Q u e  hu m ildade, que 
confiança, que sim plicidade n ’esta 
sup plica  ! Jesus é tocjfdo p o r e lla .e  
apressa-se a recom p en sar tão  e x c e l-  
lentes disposições; não d iz  senão uma 
palavra em favor do lep roso, mas 
essa p alavra  satisfaz to d as as e s­
p eranças d 'a q u e lle  d esven tu rad o  e 
com pleta todos os seus desejos : 
«Eu o  qu ero , sê  curad o» ; e lo g o  
d esap parece  a lep ra, e elle se  vê  
liv re  da cruel enferm idade qu e o 
o pprim ia. —  P eccad o res, está na v o s­
sa m ão o  o b terd es um favo r sem e­
lhante : com o o lep roso , lam entai 
o vo sso  estado e desejai a rd en te­
m ente sahir d ’elle ; com o o  lepro 
so, lançai-vos aos pés de Jesus, e 
d ir ig i a este d iv in o  S a lva d o r uma 
supplica -cheia d e  h u m ild ad e e con ­
fiança, e elle  vo s dirá tam bem  : 
«Eu o quero, sê cu rad o  *•; e a v o s ­
sa alm a será purificada, e d e ix a re is  
d e  ser aos o lhos de D eus um o b -  
je c to  d e  h o rro r e abom inação, e 
d e  n ovo  vo s torn areis o b jecto  das 
com placen cias de v o sso  Pai c e le s­
tial. M as não esqu eçaes que Jesus 
e x ig iu  ao lep roso  que fosse m ostrar- 
se  a cs  sacerd otes : de vó s se  e x i­
g e  o m esm o passo, se  qu ereis scr 
livrad o s da lepra d o  p eccado : ide 
m ostrar vos aos sacerd otes e sub- 
m etter-vos ao seu ju iz o  , sem  isto 
não conteis com a vossa cu ra. «Em 
v ã o , d iz  S . João C h ry so sto m o , d i­
ria  um p eccad o r : E u sou pen iten ­
te no meu coração  ; d etesto  in te­
riorm en te as m inhas c u lp a s ; D eus 
que con hece e sonda as con sciên ­
cias, vê  a  sin cerid ad e da m inha dor; 
m o stra i-vo s ao sacerd o te , d iz  Je­
sus C h risto . e não con teis com  a 
vo ssa  recon ciliação  senão quando 
elle vo s h o u v er d esp ed id o  em p a z 1» 
— O  cen turião  nos offerece o s dous 
exem p lo s da ca rid a d e  d ’ um bom 
am o, e da m aneira com o se d eve  
p ed ir .N ã o  é seu filho que está d oen ­
te, nem nenhum  dos seus parentes; 
não é m ais que  um sim ples cr ia ­
d o . E ste  bom  am o nem p or isso 
sente m enos a sua situação  ; con 
s id e r a -o  com o p arte  in tegran te  da 
sua fam ilia e faz, p ara  o b ter a sua 
cura, tudo  quanto de si depende. 
V a i ter com Jesus, e pinta lhe a 
p o sição  d o  enferm o: «Solfre m uito», 
lhe d iz . T a e s  devem  ser os s e n t i­
m entos e o  p ro ced er d o s am os a 
respeito  dos que os servem . S e  estes 
devem  a seus am os obed ien cia, su b ­
m issão,resp eito  e fidelidade, os am os 
devem  aos seus criad o s caridade 
e benevolencia ; c, se  veem  a c a -  
h ir enferm os, e x ig e  a re lig ião  que, ao 
m esm o tem po qu e se  occupem  das 
suas necessidades esp irituaes, se  en­
terneçam  pelos seus m ales tem p o - 
raes, e  busquem  os m eios de os 
a lliv iar. A m o s e criad o s, todos são 
irm ãos em Jesus C h risto  ; todos são 
filhos d o  Pai ce leste  ; todos são ch a­
m ados á m esm a herança. S e  D eus 
o h ouvesse qu erid o , o am o o ccu - 
paria o  lu g a r do criad o , e o c r ia ­
do o  d o  am o. S e  D eus o quizes- 
se, e o quer algum as ve zes , tran s­
to rn aria  toda esta ordem , e se v e ­
ria s e rv ir  aquelle  que antes man­
d ava. N in gu ém , p ois, d e v e  gloriar- 
se, se se  acha co llo cad o  acim a dos 
o u t r o s ; mas d e ve  f->zer bom uso 
da vantajosa posição  em que está, 
fazendo-a s e rv ir  para van tagem  e 
bem -estar d ’aquelles a quem  a fo r­
tuna não favo receu  igu alm ente.

Em fim , o centurião nos ensina, 
com  o seu exem p lo , d e  que m odo 
devem os pedir. A  sua supplica é 
anim ada pela fé e carid ad e : não 
só crê  que Jesus p ó d e  cu rar o  seu 
criad o , m as crê  tam bem  que Jesus 
não precisa d e  ir a sua casa para 
o p erar aquella cura. C rê  que, com 
um só acto da sua vifn lade, sem  o 
tocar, p óde restitu ir-lh e  a sau de e 
as forças, e a esta fé v iv a  ju n ta  

p rofun da hum ildade. N ã o  só não 
quer q u e je s u s  se  in com m ode, m as 
crê-se in d ign o  de o receb er : «E u 
não sou d ign o , d iz , de que entres 
em m inha casa, m as d iz  uma só 
p alavra, e  o m eu criad o  será  c u ­
ra d o .» —  A p ro ve ite m o s as gran d es 
lições que i/este  E va n gelh o  nos são 
dadas. S e  a nossa alm a está infi—

cio n ad a  da lep ra  do p ecca d o , re ­
co rram os ao sacram en to da p en i­
tencia, vam os m ostrar-nos a o  sa­
cerd o te. N as n ossas outras n eces­
sid ad es, quer tem p o raes.qu er e sp iri­
tuaes, dirijam o-nos hum ildem ente a 
D eu s, com  a firm e co n vicção  de q u e  
elle  nos escu tará, se  lhe ro g a rm o s 
com o cum pre.

(T) Onde acabava de dirigir ao po­
vo aquelle admiravel discurso que se 
costuma chamar o ” Sermão de Jesus 
Christo na montanha ” , e que é. re­
latado nos capítulos V, V I e V II de 
S. Matheus.

(2) A  lepra era uma moléstia hor­
rível e contagiosa ; os que estavam 
atacados d ’ella, eram excluídos do 
trato dos homens; desterravam-n’os 
para lugares deshabitados, onde fre­
quentemente muitos d ’elles se reu­
niam, e compunham uma especie de 
sociedade.

(3) Jesus Christo, recommendando 
ao leproso que não fallassea ninguein 
do milagre que acabava de operar 
em seu favor, queria ensinar aos seus 
discípulos a fugir da ostentação das 
boas obras, e a conserval-as tão oe- 
cultas quanto possível.

(4) Quando sarava um leproso, o 
que era raro, ia apresentar-se aos 
sacerdotes que examinavam se era 
verdadeira a cura ; e se o declara­
vam limpo, voltava á socidade dos 
homens sãos, e ao uso das cousas 
sagradas.

(5) Os leprosos cuja cura havia si­
do reconhecida pelos sacerdotes, offa- 
reciam primeiro dous pardaes, oito 
dias depois oftereciam dous cordeiros 
e uma ovelha ; e se eram pobres, um 
cordeiro e duas rolas.

(6) A  fim de que vendo-te, e re­
cebendo de ti aoffereuda prescripta 
por Moysés, iiquem convencidos de 
que todo o poder me foi dado, e me 
sirvo d ’elle, não para destruir a lei, 
mas para a cumprir.

,7) Capharnaum/ cidade da Gali- 
léa, celebre pela assistência que alli 
fez quasi continuamente Jesus Cliris- 
to, duraute os tres anuos da sua pré- 
gação.

(8) Oíficial de guerra que tinha ás 
suas ordens cem soldados.

(9) A  Igraja recolheu estas palavras 
do centurião como a expressão da 
mais profunda humildade, e as põe 
ua bocca de seus filhos, antes da sa­
grada cominunhão.

(10) Com maior razão, Senhor tu 
que és o Filho de Deus todo pode­
roso e o supremo Senhor de todas 
as cousas, serás obedecido, quando 
mandares que seja restituida a sau­
de a um doente a quem queres curar.

(11) Isto é, entre o povo judeu ; 
cumpre exceptuar a Santíssima Vir­
gem, os Apostolos, etc.; Jesus Chrvs- 
to falia aqui em geral, e esta excep- 
ção não impede que a fé do centu- 
rião tivesse cou. que confundir o in­
credulidade da nação judaica.

(12) Isto é, de todas as partes da 
terra. Jüstas palavras e as seguintes 
indicam a vocação dos gentios, os 
quaes, pela sua docilidade em rece­
ber o Evangelho, mereceram ser su­
bstituídos á raça dos judeus, e suc- 
ceder a todos os seus direitos. Es­
tarão assentados no banquete com A- 
brahão, Isaac e Jacob, quer dizer que 
as promessas feitas aos antigos pa- 
triarchas d ’ uma terra de delicias e 
felicidade eterna, se cumprirão nas 
suas pessoas.

(13) A  felicidade dos santos, no 
reino dos céos, é muitas vezes re­
presentada no Evangelho sob o sym- 
bolo d ‘um banquete.

(14) Os judeus, a quem pertencia 
o céo pelo seu nascimento dos pa- 
triarchas, pela sua vocação, etc., e 
que, era virtude das promessas, ti­
nham ao reino dos céos o mesmo di­
reito que teem os íühos de estar as­
sentados á mesa de seu pai.

(15) Como os banquetes se faziam 
ordinariamente de noite, e a sala era 
alumiada por lampadas, aquelle que 
era expulso d ’ella achava-se nas tre­
vas. As trevas exteriores são a ima­
gem do inferno, do mesmo modo que 
o banquete é a imagem do céo. 
Os judeus, em castigo da sua in­
credulidade, serão desterrados do 
céo e precipitados no inferno, para 
alli serem eternamente presa da 
raiva e desespero.

to? e desesseis m em bros do par­
lamento, duzentos e c inco  offi- 
ciaes,sessenta e dois  publicistas, 
cento e vinte e nove officiaes 
de marinha e sessenta e seis 
m em bros da Nobreza. Entre e s ­
tes convertidos duzentos e nove 
receberão o  sacerdocio  e cen ­
to e cincoenta  e oito  vestirão 
o  habito de diversas Ordens 
religiosas.

Não estará m oribundo o  p ro ­
testantismo na Inglaterra ! Ali 
r i g h t ! e viva Deus !

NOÇAO LITURGICA
S o b r e  o  T e r c e i r o  D o m i n g o  

d a  E p i p h a n i a

O terceiro dom ingo depois da 
Epiphania foi cham ado umas 
vezes o  dom ingo do Leproso, 
outras o dom ingo  do Centurião, 
por causa do assumpto do evan­
gelho que se recita á missa, e 
no qual se referem dous mila­
gres operados por Jesus Chris-
lo. E ’ o primeiro a cura d ’ um 
leproso, e o  segundo a oura do 
criado do centurião de Caphar­
naum. Para operar estes dous 
milagres, não foram precisas ao 
Salvador senão algumas pala­
vras : "E u  o quero, disse ao 
leproso, sê curado" ; e no mesmo 
i n s t a  n t e  desappareceu-lhe a 
lepra. "V ai, disse ao centurião, 
e seja feito conform e crês le"  ; 
e no inesmo instante o  criado 
ficou são.

Assim foi que Jesus Christo 
manifestou de novo o seu poder 
e d iv in d a d e ; pois que outro 
senão um Deus podia fallar com 
aquelle tom d ’autlioridade, e 
fazer desapparecer, com pronun­
ciar algumas palavras, as mais 
inverteradas moléstias f  A Epís­
tola é a continuação da do d o ­
mingo precedente. S. Paulo con ­
tinua a expor aos romanos, e 
nas pessoas d ’elles aos fieis de 
todos os  tempos, os principaes 
deveres da vida christã.

U m i  P r i m e i r a  G a m m u n l i i o  n a  Mar

Convoi*sftes na Inglaterra
No periodo dos dez últim os 

annos, a Inglaterra viu passar 
do protestantismo ao Catholi- 
c ism o quatro centos e quaren­
ta e seis ministros, quatfocen-

(N arraçÀo d ’um Sacerdote)
Navegava o S. Columbano pe­

las aguas do Indico, a cam inho 
da Oceania para o Havre.

A manhã tinha raiado serena : 
o  S. Columbano deslizava sere­
namente sobre as aguas, em - 
quanto sobre a ponte se entre- 
tinbam em conversação alegre 
os  tripulantes e os passageiros.

Eram estes dous  somente. 0  
primeiro ura venerando m issio­
nário marista, o padre José, 
que consumira sua vida na 
evangelisação dos selvagens e 
regressava á França cham ado 
por seus superiores.

0  outro, um orfãosinho, a 
quem o padre amava com  ter­
nura. Encontrara-o  n’ uma das 
suas excursões aposlolicas, e, 
não obstante a pobreza, com que 
luetava, levou-o para seu redu­
zido albergue, pois não leve 
coração para o  deixar perecer.

De sua parte o  menino retri­
buía o  seu bem feitor com o 
affecto o mais vivo e terno. Em 
pouco  tem po se deixou dom inar 
d ’aquella piedade, que o  bom 
missionário procurava infundir- 
lhe no coração.

Já não pensava, nem fallava 
senão de sua primeira C um m u- 
nlião ; refazia-o com tanta graçá 
e doçura, que muitas vezes 
com m ovia  até ás lagrimas a- 
quelles que o  ouviam.

Quem sabe, se ao apostolo  
ancião, quando ouvia estas do ­
ces e innocentes expressões, 
sorria a fagueira esperança de 
que aquelle menino estava des­
tinado pela Providencia para 
algum dia, mais tarde, evange- 
lisar aquellas terras, que elle 
com tanta saudade abandona­
va ?...

Entre os  marinheiros, encon­

trava-se um piedoso bretão, 
velho lobo  do mar, tão christão 
com o  valente, que entrelinha o 
orfãosinho eom as suas narra­
ções  de Santa Anna de Bretanha. 
Q uando este se calava, fallava- 
lhe o menino com tanta graça, 
que mais d ’ uma vez o  bom 
marinheiro, acariciando-o  com  
as suas mãos callosas, lhe dizia 
com  mo vido :— “ Sabe, meu peque­
no grumete, que virás um dia 
ser um fam oso marinheiro do 
Senhor e que navegarás a velas 
soltas para o  Paraizo ‘ ‘ .

C om o dizia, a manhã tinha 
raiado serena ; mas pela volta 
do meio dia escureceu-se o  céo 
e bem depressa se manifestou 
uma horrorosa tempestade. Pas­
sados tres horas aca lm ou -se  
algum tanto o  m ar; o  navio 
porém, ja  desmantelado, perdido 
o  timão e uma das lanchas, 
parecia estar á mercê das onda*. 
No entanto, logo que o  mar es­
tivesse tranquillo, seria facií 
reparar todas as avarias, sem 
outro prejuizo maior do que um 
curto atcazo.

Mas Deus dispoz d ’outro modo. 
Ouviu-se u m a e 9talada sinistra. 
0  navio acabava de varar, e a 
agua entrava por uma enorme 
fenda.

—  Barcos ao mar — ordena 
immediatamente o  capitão.

E duas lanchas, salvas da 
tempestade, íluetuavam logo so­
bre as vagas.

Produziu-se  então uma scena 
indiscriptivel: Não havia logar 
para todos, e os  marinheiros 
fóra de si, vendo o espectro 
som brio  da morte deante de seus 
olhos, assaltaram as embarções, 
repellindo violentamente o padre 
José com o seu terno orfãosinho.

Em vão se impoz o  capitão.
Os marinheiros prim eiros! os 

marinheiros primeiros! gritavam 
com  um furor levados ja  a de- 
mencia.

A lguns minutos mais tarde 
só  se encontravam sobre a ponte 
do S. Columbano o capitão, a l­
guns marinheiros, o missionário 
e o  orfãosinha.

—  Capitão, pergunta o sacer­
dote, que estreitava entre o 
peito as Sagradas Formas,- - 
quanto tempo d ev id a  nos resta 
ainda ?

— Dentro de vinte minutos 
o  S. Columbano estará subm er­
gido, se Deus não obrar um 
milagre. Padre, só resta que nos 
lanceis a vossa abs dvição.

— T enho ainda tempo, m ur­
murou o anc ião— giaças a Deusl

Dirige-se então ao menino, e 
diz lhe com  o  coração confran- 
gido de d o r :— Meu filho : vamos 
m orrer ! Quereis antes receber 
a Jesu s?

— O h !  sim, Padre, s im ;  que 
dita, oli, meu Deus ! Assim res­
pondeu-lhe o  menino, e caiu 
instantaneamente de j  o e 1 h o  s 
com o  que transfigurado. Em os 
seus olhos brilhava um raio de 
ineffavel alegria. A  morte ja  o  
não intimidava.

— Ora, pois, meu filho I— 
Disse o sacerdote profundamen­
te co m m o v id o — ora a nosso Pae 
que está nos céos, ora á sobe­
rana Rainha d ’elles, pois que 
vaes receber o seu divino Filho.

E vós, amigos e irmãos, co n ­
tinuou dirigindo-se aos m ari­
nheiros, orae por elle, orae por 
por vós e pensae em Deus.

Os marinheiros ja  estavam 
ajoelhados.

— Padre, abso lve i-nos  sem 
demora, torna outra vez o  ca ­
pitão ; e o perdão de Deus 
baixou sobre aquellas frontes 
inclinadas.

A agua subia.
A o  lado do menino, o  velho 

bretão rezava de joe lhos, e sua 
fronte rude, tostada pelos ardo­
res do sol e pelas inclemencias 
das estações respirava a calma 
e a paz.

0  menino conlinuava absorto 
com o  em extase...



A FE D K BA Ç A O

De seu rosto, ferido por um 
madeiro durante a tempestade, 
corria eop ioso  sangue ; elle po ­
rém, nada sentia, nada via, só 
estremecia de gozo  iaeftavel.

O sacerdote suspenso em muda 
oração, dava graças a Deus, que 
lhe concedia em sua ultima hora 
fazer baixar Jesus aquelle a n ­
gelical coração.

— Meu Padre, murmura o c a ­
pitão, a p r e ss a e -v o s ; em dez 
m inutos estamos todos mortos.

O Padre Jose ’ adianta se. O 
navio, agitado por violentas 
sacudidas, inclina-se fortemente, 
mas o  intrépido bretão sustenta 
em seus braços robustos o or-  
íâosinho. Pelas faces d ’este des­
ligam dores lagrimas de alegria, 
que se misturam com  o  sangue 
que corre de seu rosto ferido, 
e o  céo parece ja  reflectir-se em 
seu olhar meigo.

Eleva se então a voz do ve­
nerando sa ce rd o te : Corpus Do 
m ini nostri Jesu Chnsti, custodiai 
anim am  tuam in vifam  ceternam.

Cumpriu-se o augusto mys- 
l e r i o ! O coração do  menino 
palpita unido ao dôce  Coração 
de J e s u s !...

Corôa digna da larga e santa 
vida do sacerdote, principio pai a 
o  menino de celestiaes arreba­
ta mentos, cum m unhão  cuja ac­
ção  de graças foi cumprir-se no 
c é o !...

A agua ja  cobria  a ponte. Os 
marinheiros fizeram o signal da 
cruz, a mão do sacerdote ele­
vou -se  para os «abençoar e o 5. 
Columbano sum iu-se  no fundo 
do abysrao.

O sacerdote ja  recebeu a sua 
corôa, e o  menino goza ja  por 
toda a eternidade da vista de 
Jesus.

— De todos os  espectadores 
d ’cste drama, «ajuntou o  sacer­
dote que narra o  factò, só  o 
capitão sobreviveu. Sendo salvo 
por um cruzador inglez, fez-se 
sacerdote, e esse sacerdote, 
meus am igos^sou  eu...

Um religioso silencio succe -  
deu as suas ultimas palavras, 
e dos olhos de muitos que o 
ouviram, corriam lagrimas c o -  
piosas de enternecida com in o -  
ção.

I l i o c e s e  d o  M o n t e s  C l a r o s

Consta que será eleito bUpo 
da nova diocese de Montes 
Claros (norte de M in as / ultima­
mente creada pela Santa Sé, o 
m onsenhor Joaquim Mamede 
Leite, actual vigário geral do 
bispado de P ou so  Alegre e rei­
tor do  Gym nasio  Diocesano d ’ 
alli.

Nolicias da Sanía Sé

O  S an to  P a d re  Pio  X  recebeu 
no dia 15  do co rren te, em  audiên ­
cia especial o B isp o  d e  L o s  A n -  
g e lo s , no C h ile .

—  O  ca rJ ial P ie tro  R e sp ig h i foi 
n om eado a rcip reste  da Basilica de 
S . fo ão  d e  L atrã o , em substitu i 
çã o  ao  fallecido cardial F ran cesco  
Satolli.

— S. S a n tid a d e  o Papa recebeu 
em audiên cia esp ecial, no dia 18 
do co rren te, o m inistro  da B o livia , 
o  qual en tre go u  ao S an to  P ad re  
uma carta do sr. E leo d o ro  V illazo n , 
annunciando a sua posse no cargo  
de p resid en te  da B o liv ia .

C o n g r e s s o  C a t l i o l i c o  .M in e iro

Conform e noticiamos em um 
dos nossos números passados, 
reuniu se em Juiz de Fóra, Mi­
nas, no salão nobre da A cade­
mia de Comrnercio, o  primeiro 
Congresso Catliolico Mineiro.

Esse Congresso, cuja assis­
tência foi numerosa e selecta, 
esteve reunido de í a G do cor­
rente mez ; a elle compareceram 
os seguintes Prelados : D. Silve- 
n o  G om es Pimenta, arcebispo 
de M arianna; D. Joaquim Sil- 
verio de Souza, bispo de Dia­
mantina e D. João de Almeida 
Ferrão, bispo da Campanha.

Foi presidido esse Congresso 
pelo distincto e intemeralo ca- 
tholico, o exmo. sr. d r. Joaquim 
Furtado de Menezes.

Durante os  trabalhos do C on ­
gresso foram discutidas e estu­
dadas as seguintes t l ie ses : A 
imprensa catholica ; A educação 
e a instrucção catholica , insti­
tuições de caridade; Mutualida- 
des ca th o l ica s ; A arte christã ; 
A união dos eatliolicos.

Magníficos foram os resulta­
dos  (Fesse Congresso, e, oxalá 
que todos os  C ongressos catlio- 
licos possam produzir fruetos

idênticos, pois assim teremos a 
união de todos  os eatliolicos 
constituído uma só aspiração — 
conservar a tradição religiosa 
do povo brasileiro e assim tra­
balhar pelo verdadeiro engran- 
decimento da patria.

Ficou resolvido, 11’esse C on­
gresso, entre os  Prelados mi­
neiros, sustentar o  optim o j o r ­
nal “ 0  Universo“  (Bi-HebHpma- 
darioj transform ando-o em diá­
rio catliolico.

Publicam os em seguida a es­
tas linhas a circular que a Liga  
Social Catholica Brasileira, nos 
enviou noticiando a sua funda­
ção  e sollicitando a fizessemo9 
conhecida.

Desnecessário será fallar s o ­
bre a grande utilidade d ’essa 
Liga  e a grande necessidade 
que d ’ella tinhamos, mormente 
11a epoclia presente.

Para essa circular chamamos 
a attenção dos  eatliolicos, cer­
tos de que elles collaboraram 
para que essa Liga, a cuja fren­
te se acham brasileiros iílustres 
e sinceros catholicoá, possa 
produzir os preciosos fruetos 
que d ’ella é ju sto  esperar.

A illustre directoria penho- 
rados agradecemos a cum m u- 
nicação que nos fizeram e des 
de ja  lhe hypothecam os todo o 
nosso apoio.

Eis a circular :
C om  ap p ro vação  do E m . C ard eal, 

A rce b isp o  do R io  de Janeiro, acaba 
d e  fu n d ar-se  a L I G A  S O C I A L  
C A T H O L I C A  B R A S I L E I R A . Isto, 
esperam os, ha de ench er de jubilo  
o coração  de todos as eatlio licos. 
A  L I G A  terá »ua sed e  no R io  de 
Jan eiro , o que con stitue  um pen hor 
solido de fundadas esp eranças.

A in d a  ha pouco, um illustre  m e m ­
bro do E p iscop a d o  brasileiro  dizia  
a um dos sign atário s d o  p resen te 
docum en to : «E* necessário  que o 
m ovim ento catliolico  tenha seu ini­
c io  e alicerce na C ap ita l d o  paiz ; 
para lá co n vergem  anciosam ente os 
olhares e as esperanças de todos». 
O  fim p rim ord ial da L I G A  é orga- 
n isar as forças cath olicas e un il-as 
en tre  si. T o d o s  sentim os essa n e - 
ce s-id a d e  inadiavel. U111 illustre  v i­
sitan te e x tra n g e iro  disse  ainda re­
centem ente : «N o B rasil uma unica 
associação  ha bem  o rgan isad a  e 
a ctiva  : é a M açonaria». £ ’ p reciso  
q u e nós os cath o licos, pela união e 
esforço, m ostrem os a fa lsid ad e  do 
con ceito . C u m p re-n o s a g ir  e a g ir  
o rgan isad o s, a rregim en tad o s, e h a r ­
m ônicos. A  so cied ad e  cath olica tem 
actualm en te o  d e v e r de m anifestar 
quanto vale e p ode : até  hoje pouco 
tem os feito ; ou nos m antivem os 
recolh idos á in differença, ou, si 
entrám os em a ctiv id a d e, foi só para 
e x h ib ir  ten tativas isoladas, esforços 
sinceros e lo u v áv eis, é verd ad e, mas 
im potentes por falta de unidade e 
d iscip lina. E is  pois : un am o-nos em 
um só  pensam ento para agirm os de 
de acco rd o . Sem  unidade de acção 
inutil s e rá  qualquer tentam en.

A  L I G A  S O C I A L  C A T H O L I C A  
B R A S I L E I R A  abre-nos n ovos ho­
rizontes para a con secução d o s bons 
in tu itos e trabalhará a g o ra  e sem pre 
para o engrandecim ento  da P atria  
e  pelo reflorecim en to de suas an tigas 
v ir tu d e s, p rocu ran d o d esp ertar e 
a ctiv a r por toda parte  a acção ca ­
tholica, dando os conselhos qu e a 
e xp erien cia , a  pratica dos n egocio s 
e so b retu d o  os sãos p rin cip io  da 
m oralidade e justiça inspirarem  aos 
que tom aram  so b re  os hom bros a 
tarefa honrosa e ardua de levar a 
e líe ito  este gen ero so  com m ettim ento.

O  D irecto rio  com posto de ho­
m ens co n victo s e ^dispostos a tra­
balhar pela boa causa, que é a dos 
brasileiros am antes da P atria , não

E n g e n h o  C e n t r a l  d o  P i r a c i c a b a

0  Engenho Central de Pira­
cicaba terminou no dia 12 do 
corrente a sua safra do corrente 
anno.

Foratr. fabricadas quinhentas 
mil arrobas de asaucar, tendo 
sido consum idos 80 milhões de 
k ilos  de caima, que deixaram 
aos plantadores um resultado 
de cerca de 6oo :ooo$ooo .

U m a  j a s i d a  d e  c  i r v A o  d e  p e d r a

T elegram m a s d e  Pern am buco no­
ticiam  haver sido d escob erta , no 
in terio r d ’aquelle E stad o , um a ja -  
sida de ca rv ão  de pedra.

P U B L I C A Ç Õ E S
R eceb em o s e agrad ecem o s as se ­

gu in tes publicações.
" O  aposto lado das Filhas de M a ­

ria no B rasil” , revista  m ensal, o r -  
gam  d o A p o sto lad o  das F ilh a s de 
M aria no B rasil ; o  presente num e­
ro traz o segu in te  Sum m ario :— A s 
ap p ro vaçõ es dos nossos E statu tos; 
19 10  ; H on rosas m iss iv a s; Prosan ­
do...; Palestra ; C eifan do aqui e a -  
co lá ...; E n tre  as F ilhas de M aria.

C o m o  sem pre bella e interessan­
te esta  revista.

é  cham ado a desem penhar o papel 
de um a preten dida suprem acia sobre 
aquelles que, aceitando as nossas 
idéas, estão  d isp ostos a a u x ilia r- 
nos com  o seu esforço ; m as tão 
som ente a o fierecer-lh es uma fonte 
de inform ação, de conselho, de a v iso  
resoluto  e p ru d en te  nas difficuldades, 
e ao  m esm o tem po receb er d o s c a ­
tholicos a exp osição  das n ecessid a­
des qu e m ais u rgen tes se  m anifes­
tam no m om ento, para de com m um  
a cccrd o  co g ita r  no m elhor m eio de 
p ro ve r ao con veniente rem edio , e 
assim  partilharm os todos da victoria.

U nam o-nos pois, ainda uma vez 
o repetim os, u n am o-n o s em  defesa 
de nossas cren ças e de nossa P atria . 
S eja  nosso lem m a a d o  g lo rioso  
Pontifice P io  X  : R E S T A U R A R  
T O D A S  A S  C O U S A S  E M  J E S U S  
C H R I S T O .

E sfo rcem o -n o s em recu p erar o 
thesou ro  quasi p erd id o  de nossas 
cren ças re lig io sas e co n servar o que 
nos resta.

Com  effeito , som ós um p ovo 
cath olico, e por nossa inércia tem os 
p erm ittid o  que a lei fundam ental do 
nosso paiz faça silencio em torno 
do nom e de D eu s e desconheça a 
re lig ião  da quafer .totalidade dos bra­
sileiros. T em o s consentido que os 
n ossos ad versário s, não contentes 
com o m enos preço d a  consciência 
cath olica, pretendam  descristian isar 
o B rasil, m acular a san tid ad e do 
nosso la r, a rra n car-n o s d o  coração 
a fé qu e recebem os do berço, alas­
trando p or toda p arte  a indifferen- 
ça re lig io sa, a im piedade e a anar- 
chia.

T rabalh em o s para receb er em 
nossa querida P atria  a benefica in ­
fluencia dos prin cípios christãos.

D efen dam os com  in trep id ez  das 
em boscadas traiçoeiras de seus in i­
m igo s a E sp osa im m aculada de 
Jesus C h risto . Seja este o  nosso 
p rim ordial intuito, o p rim eiro  ca p i­
tulo do .nosso program m a.

N ão  nos preocupa nenhum a idéa 
p artid aria  ; querem os o p ro g resso  
e a felicidade d o  B rasil. Q uerem os 
p olitica  e g o v ern o s honestos que 
garan tam  as publicas lib erd ad es, e 
a liberd ad e m axim a que é o  respeito 
á consciência re lig io sa. O  nosso 
cam po de acção  será o  qu e nos é 
apon tado pela palavra au torizada e 
anim adora d o  E m . C ard eal em sua 
a p p ro vação  cios nossos estatutos : 
S E M P R E  D E N T R O  D O S  L I M I ­
T E S  D A  E Q U I D A D E  E  D A  J U S ­
T I Ç A .  A ssim  solicitam os de todos 
os hom ens de boa vo n ta d e  sua 
co llaboração  efficaz, ce rto s  de que 
com  ajuda d e  D eu s colhem os d ’este 
afanoso trabalho sazonados fruetos 
de p az e felicidade.

R io  de Jan eiro , 24 de N o ve m ­
b ro  de 1909,

D I B E G T O B I O

Dr. Francisco de Paula Lacer­
da de Almeida 

Conselheiro Cândido Luiz M a­
ria  de Oliveira 

Conde de Affonso Celso 
Hercilio P. da Luz 
Passos de M iranda Filho 
Padre Jacomo Vicenzi.
N . B. —  T o d a  a correspondência, 

d everá  ser en viad a  p ro visó riam en te  
p ara  a C a th ed ra l d o  A rce b isp a d o  
do R io  de Janeiro.

N O V E N A  e t f i c a z

G.RAÇAS A LCA N Ç AD A S 
P or in/ercessão de Maria M ãe de 

Misericórdia 

N o s s a  S e n h o r a  d e  P e l l e v o i s i n  

Y t ú — Janeiro, 1910.
R ecebem os durante esta se­

mana numerosas cartas agra­
decendo graças alcançadas pe­
la pratica da Novena das Tres 
Ave Mar ias, e pedindo publica­
ção das mesmas. Não poden­
do, para não o ccu pa n n cs  de ­
masiado espaço da caritativa 
«Federação» que nos dá agasa­
lho, publical-as todas, dam os a 
seguir as mais notáveis.

1.— Agradeço minha boa Mãe 
do Céo 0 ter curado uma pes­
soa querida d ’ uma doença gra­
víssima.

2 .— Agradeço a c o n v e r s ã o  
d 'um  pai de familia, e pedimos 
ainda sua perseverança.

3. -A gradecem os um arranjo 
súbito  cFum negocio  temporal.

4 .— Agradeço a minha bôa 
Mãe do Céo N. S. de Pellevoi- 
sim 0 ter arranjado um bom 
emprego para meu Irmão.

5 .—L ou v or  e gloria a N. S. 
de Pellevoisin, Mãe toda Mise­
ricordiosa por ter p roporciona­
do a minha irmã os meios de 
poder entrar 11a vida religiosa.

6 . — Depois de fervorosas n o ­
venas alcancei a cura (Furna 
pessoa doente havia dois m e- 
zes.

7 .—Agradeço a N. S. de Pel- 
levoisim uma co l locação  para 
meu sobrinho.

8. — Mil louvores a minha bôa 
Mãe d o  Céo que attendeu a 
minha oração ,dando-m e promp- 
ta melhora iFuma enfermidade.

9.— Achava-m e era grande a f-  
flicção ; recorri a N. S. de Pel- 
levoisin e logo fui attendida.

10 — Uma pessôa ameaçada 
d ’ uma doença grave fez prom es­
sa de mandar dizer uma Mis­
sa e fazer uma fervorosa N o­
vena  em honra de Nossa bôa 
Mãe N. S. de Pellevoisin, si 0 
mal desapparecesse. O pedido 
não se fez em vão, pois o  mal 
desappareceu.

11.- U m a  noviça agradece a 
sua bóa Mãe do Céo uma gra­
ça alcançada pela sua p odero ­
sa intercessão.

P .  P e d r o  F e r r o u d

P a g a m e n t o s  «le d i v i d e n d o s
A  Com panhia P aulista  de V ia s  

F erreas e F lu v ia e s  está p ag an d o  o 
seu 7 5 ’ d iv id en d o , re lativo  ao s e ­
gu n d o  sem estre  d o  anno proxim o 
findo, a razão de 10 *r. ao anno ou 
io $ o o o  p or acção.

— O  B anco U nião de S . Paulo 
está p agan do o seu 30- d iv id en d o , 
bem com o os ju ro s  de suas letras 
h yp oth ecarias, a razão de 4 $ o o o  
p or acção.

— O  B anco C om rnercio  e In d u s­
tria de S . Paulo está p agan do o seu 
40- d iv id en d o  a  razão de i8 $ o o o  
por acção .

—  O  Banco de S . Paulo  está d is ­
tribu in d o  aos seus accionistas o  seu 
4 o 1 d iv id en d o  razão de 6 $ooo  por 
acção.

JOAQ U IIVI g f A g ü C i )

Viclima de uma hemorrhagia 
cerebral falleceu 110 dia 18, as 
8,40 da manhã em Washington, 
e tendo antes recebido os úl­
timos sacramento da santa 
Igreja Catholica, o illustre bra­
sileiro dr. Joaquim Nabuco, nos­
so embaixador junto  ao governo 
dos Estados Unidos da America 
do Norte.

O fallecimento d ’esse distincto 
diplomata brasileiro foi muito 
sentido nos Estados Unidos ; 
0 dr. Joaquim Nabuco era gran­
demente am ado e respeitado na 
grande Republica Norte ameri­
cana e estimadissimo pelos es­
tudantes d ’esse vasto p a iz :a n -  
nuahnente as Universidade dis- 
putavam -n ’ü para o discurso 
inaugural do anno lectivo.

Em nossa Patria a inesperada 
noticia d ’ esse inesperado falle- 
mento repercutiu do lorosam en­
te, tendo sido esse passamento 
geralmente sentido pelas nações 
sul-americanas, que 110 illustre 
morto tinham um amigo sincero 
e dedicado.

0  dr. Joaquim Nabuco era a 
figura de maior destaque 11a 
diplomacia da America do S u l ; 
elle, pelo seu talento e vasta 
illustração honrava não só 0 
Brasil, com o  toda a America 
Eatina; a elle deve 0 Brasil em 
grande parte o  destaque em que 
é tido entre as nações não só 
da America, com o  da Europa.

Com a morte do dr. Joaquim 
Nabuco perde o  Brasil um dos 
seus filhos mais iílustres e ser­
vidor dedioadissimo. Para a 
imssa extremecida Patria a mor­
te d ’esse illustre e distincto bra­
sileiro foi uma perda irreparável, 
á ella pois, á carinhosa e grande 
Patria, cujo coraçáa iFeste m o­
mento acha-se profundamente 
alanceado, os  nossos sinceros 
sentimentos de pezar.

Joaquim Nabuco, esse grande 
brasileiro que tanlo soube en­
grandecer a Patria, morreu 
chr istam ente ; vendo approx i-  
raar-se o seu ultimo instante

manda chamar um sacerdote ca -  
tliolico.e d ’elle recebe osultim os 
sacramentos daígreja.e pede que 

I quando o  prepararem para a 
grande viagem não esquecerem 
de collocar entre suas mãos 
um rosário. Que Deus receba 
em sua santa gloria a alma d' 
esse, que em sua ultima hora 
não esqueceu-se (FEIle e de sua 
Santíssima Mãe.

Assim que circulou em W a­
shington a noticia do fallecimen- 
to do illustre embaixador bra­
sileiro, affluiram ao ediíicio da 
embaixada do Brasil os  repre­
sentantes das diversas nações, 
os m em bros 4o  governo da 
grande Republfea e os  mais dis- 
tinetos representantes da socie ­
dade n orte -am erican a ; o p r i ­
meiro a chegar foi presidente 
Taft.

O sr. Presidente da Republica 
e o  Barão do Rio Branco, m i­
nistro do Exterior, teem rece­
b ido grande copia de telegram­
mas de pezames.

— 0  cada ver do dr. Joaquim 
Nabuco, perfeitamente emhalsa- 
mado,descansou, em atlitude de 
quem dorme, 11a sala superior, 
da sua residência, transformada 
em camara ardente,

Veste a farda de em baixador 
e está envolto na bandeira do 
Brasil. Entre as mãos tem um 
rosário.

— No dia 2o foram ce lebra ­
das solennes exechias na igre­
ja de S. Matbeus, foi celebran­
te o inons. L e e ; e esse acto 
assistiram o  presidente Taft, 
seus ministros, corpo  d iplom á­
tico, altas patentes do exerci­
to, da armada, figuras proem i­
nentes da politica norte a m e-  
rica, representantes da alta s o ­
ciedade e grande massa de p o ­
vo. A igreja achava-se o rn a ­
mentada com sumptuosidado.

— O corpo  do dr. Joaquim 
Nabuco será transportado pa­
ia o  Brasil a bordo do cruza- 
d..r norte-americano Montana.

D é c im a  r e g i ã o  m ilil.-u *

C h eg o u  quinta feira a S .  P au lo , 
sede da decim a re lig ião  m ilitar, o 
gen eral V icen te  O so rio  de P aiva  
nom eado ultim am ente para o ca rg o  
d e  in sp ector d ’esta região  m ilitar , 
em substitu ição  do gen era l dr. R i­
beiro  G uim arães.

U u c l u o s o  a n u i v o r s a r l o

Passou-se ante-hontem , 21 do 
co rren te, o q u arto  an n iversario  da 
horrível catastrop h e de que foi v i-  
ctim a o Aquidaban, na bahia Jaque- 
canga, e onde pereceram  tantos il* 
lustres e esperançosos patrícios que 
relevan tes serviço s podiam  ainda 
p restar a P atria.

Assocíc;ão le S. Anloniode Palm

Entre o s a c t o s d o  Mandamen­
to colleclivo do Episcopado da 
ProvinciaEcclesiastica deS.Pair 
lo,publicados 110 Boletim Eccle- 
siastico do corrente mez, encon­
tramos o seguinte, para o qual 
cham am os toda a attenção dos 
aasociados ou cham ados zelado­
res da Associação de S. Antonio 
de Padua.

Abaixo transcrevemos os to- 
picos d ’esse mandamento a que 
nos referimos:

— A vista dos abusos a que 
tem dado o origem a chamada 
Associação de S. Antonio de Padua  
iIlegalmente introduzida 11a Pro­
víncia, sem sciencia e approva­
ção Nossa, prom ovendo  festas, 
colletando missas e esmolas, 
cujo destino e applicaçào se 
desconhece,provocando freqüen­
tes conflictos com os vigários a 
cuja obediencia procuram fur- 
tur-se os  pseudos zeladores, os 
srs. Bispos declaram absoluta­
mente interdictas, todas as a s ­
sociações (Festa natureza que 
actualmente existem ou vierem 
a fundar-se 11a Província.

— Outrosim declaram incom ­
petentes para colher esmolas, 
colleclar missas, angariar asso ­
ciados, prom over festas, pedir 
assignaturas de revistas, distri­
buir boletins, etc, os pseudos 
zeladores da chamada Associação 
de S. Anlonio , os quaes serão 
denunciados á policia civil e 
punidos até com penas canôni­
cas no caso de desobediem-ia.

— E ’ absolutamente prohibido 
a qualquer Sacerdote, secular 
ou regular, funccionar nas so 
lennidades promovidas pela cha ­
mada Associação de S. Antonio- 
dePadua.sob pena de suspensão.

— Os vigários, im modista men­
te após a recepção deste man­
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A  FE D E R A Ç A O

damento, d arão j  cumprimento 
ao que acima se dispõe quanto 
a chamada A ssociação de S. 
Antonio  de Padua, declarando* 
a interdicta e prohibida em 
Nossas dioceses.

— A A ssociação de que acima 
se trata poderá, todavia, func- 
cionar em Nossas dioceses, uma 
vez que se organise de intei­
ro accordo com os regulamentos 
e estatutos diocesanos, sem 
nenhuma dependecia de qual­
quer auctoridade extrànha.—

Este mandamento vem assi- 
gnados por todos os Bispos da 
Província Ecclesiastica de S*Pau 
lo que são : o  Arcebispo Metro­
politano, o B ispo de Campinas, 
oB ispo de Curityba.o Arcebispo- 
Bispo de S. Carlos, o  B ispo de 
Botucatú, o  B ispo de Ribeirão 
Preto  e o  B ispo de Taubaté.

Em todas essas dioceses, por 
ordem dos respectivos Bispos, 
está interdicta e prohibida a 
chamada Associação de S .Anto­
nio de Padua.

Moviinenlo religioso
R E T I R O  E S P I R I T U A L  

F o i bastante co n corrid o  o  retiro 
esp iritual para senhoras, realizado 
ua igreja  do S . Bom  Jesus ; durante 
c s  tres dias e em todas as p raticas 
foi sem pre notada a p resen ça de 
g ran d e  num ero de senhoras Z e la d o -  
ras d o  S a g ra d o  C o raçã o  de Jesus, 
D am as de S . V icen te  e F ilh as de 
M aria.

Um a num erosa Cum m unhão fechou 
com chave de o uro  o retiro  espiri - 
tual. •

F E S T A  D E  S A N T A  I G N E Z

B ella e encantadora e ste ve  a festa 
em honra da g loriosa  v irgem  m artyr 
Santa  Ig n ez, p ro tecto ra  das F ilh as 
de M aria e da Cum m unhão repara- 
dora.

P reced eu  a fes’a um solenne e bem 
co n co rrid o  trid u o.

N o  dia da festa h o u ve  pela m a­
nhã m issa rezada, cânticos e C u m m u­
nhão geral.

A tarde teve  benção so len ne com 
o  Santíssim o Sacram ento, e um bello 
serm ão.

F E S T A  D A  C A N D E L A R I A

O u arta  feira p róxim a, 2 de fev e­
reiro , dia  que a E g re ja  celebra a 
festa da Purificação de N ossa  S e ­
nhora, será solennem ente realizada 
na igreja  M atriz a festa em honra 
da Santíssim a V irg em ,N o ssa  Senhora 
da C an delaria, nessa excelsa P a d ro ei­
ra.

A n teced era ’ a festa um solenne 
trid u o  que tera ’ com eço na tarde 
no dia 30 d o  corrente.

N o dia da festa h a vera ’ , pela m a­
nhã as 7 horas, m issa rezada e C u m ­
m unhão geral. A s  10 horas solenne 
m issa cantada.

A  tarde, as 5 horas tera ' lu g a r a 
im ponente procissão da nossa excelsa 
P ad ro eira  ; a entrada h avera ’ serm ão 
tan tum -ergo  e benção solenne com  o 
San tissim o Sacram ento.

D E V O Ç Ã O  A  S . J O S E ’
N o dia 26 do coraente, terceira 

q uarta-feira  do m ez,terá lo ga r na I- 
greja  d o  S .B o m  Jesus ás 7 h.da tarde 

a  piedosa e salu tar d evo ção  á S.José, 
p ad ro eiro  da bõa m orte  ; gran d es  e 
p recio so s são os fruetos colhidos 
nesse p re c io so  e x e rc íc io  pelo que 
é e sp era r que a sua pratica cada 
vez  m ais se  d esen volva  entre  os 
cath olicos y tu an o s, sen J o  a m esm o 
cada v e z  m ais con corrid o.

C om o sem pre esse p ied o so  exe r­
cício  é tão som ente reservado aos 
hom ens.

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  
De ordem do Revm o. Supe­

rior foram marcadas as reuniões 
da Cum m unhão Reparadora. 
Das sub-zeladoras dia 23 as 
10  \\2 lioias da m anhã; das 
meninas dia 2G a s 4 l j 2 da tarde; 
dos  decuriões dia 2G as 6 horas 
da tarde; dos m eninos dia 29 
as 5 1(2 horas tarde. A C u m ­
munhão Reparadora terá lugar 
dia 30 as 7 1|2 horas da ma­
nhã.

A 2.a Secretaria 
M a r i a  C a r l o t a  d e  C a m p o s

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç A O  

E m  co fo rm id a d e  com  o  R evd m . 
P . D irecto r com m u nico  ás S ra s .Z e- 
la d o ra s  que a reu n ião  m ensal re a - 
lisar se ha no dia 24 as 5 h. e i[2  
da tard e  no lo g a r d o  costum e.

A  S ecretaria  
M a r i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

I R M A N D A D E  S . B E N E D I C T O

A v is o  aos S rs. Irm ãos Meararios 
desta Irm an dade que no dia  25 do 
co rren te, haverá  reun ião as 6 horas 
da tarde para p restaçõ es de contas.

O  S e c r e ta r io — B e n t o  d e  C a m a r g o

NOTAS E NOTICIAS
A 8 S I W A T Ü R A

E sta n d o  a findar o nosso q u in to  

anno pedim os aos assign an tes, que 

ainda não pagaram  a sua a s-ig n a - 

tura o obsefjuio  de m andal-a  s a -  

tifazer nesta redacção.

A ^ s assignantes de fóra, recom- 

m endam os e n v ia r-n o s  a im p o rtâ n ­

cia  da m esm a, p elo  co rreio .

E ’ m ui ju s to  o  p ed id o  que fase- 

m os e esperam os ser a tten d id o s pe­

los n ossos b o n d oso s assign an tes.

U m a  e n c a n t a d o r a  f e s t a

D om ingo ultimo,a uma lioráda 
tarde,o revmo.PfEliziario de Ca­
margo Barros,director das aulas 
de catecismo da Matriz,auxiliado 
pelas dedicadas e virtuosas se­
nhoras a cu jo  cargo estão essas 
aulas, offereceram aos seu9 
gentis e innoeentes alumnos 
uma farta raeza de dôces.

Perto de duzentos alumnos, 
entre meninos e meninas, com ­
pareceram a essa encantadora 
festa que lhe era offerecida ; 
antes tivemos occasiào de veri­
ficar o  adiantamento e aprovei­
tamento cTessas interessantes 
c rean ças ; e, 11a verdade graça9 
a dedicação das virtuosas mes­
tras essas creanças conhecem 
muito melhor a religião e a 
doutrina christã, do que muitos 
sabichões que, pavoneando gran­
de sabença, dizem os maiores 
dislates sempre que se mettem a 
fallar sobre essa matéria.

Ao director das aulas de ca­
tecismo da igreja Matriz e as 
dedicadas mestras a ‘ ‘Federa­
ç ã o "  apresenta sinceras felici­
tações e em nome d ’essas crean­
ças, por cuja educação religiosa 
tanto trabalham, agradece os 
seus esforços e a bella fesla 
que lhes offereceram.

D o n s  F e s t a s

D o  nosso d istin cto  e p re ado 
am igo  cap. João Jose de So u za  
M edeiros, nosso an tigo  com p a­
nheiro d e  trabalh os actualm ente 
residen te em F lo rian o p o lis, capital 
do seu E stad o  natal, recebem os um 
gen til cartão de “ b o a s fe s ta s " .

P en horados agradecem os ao n o s ­
so bom am igo  e re tiib u in d o  as fe­
licitações que nos enviou pela en ­
trada do n ovo  anno, fazem os votos 
ao A ltissi.n o  para que lhe seja p ro­
picio , cheio  de a legrias e felicidades, 
o anno de 19 10 .

R e q u e r i m e n t o  d e s p a o l i  a d o

P ela S ecretaria  d o  In terio r foram  
despachado o segu in te  req u eri­
m entos :

D o  professor F ern an do Paes de 
B a rro s— A o  d irecto r do gru p o  e s­
colar " C e sa rio  M o tta " , para in for­
m ar.

Fallecimento
Falleceu quinta-feira ultima, 

em sua fazenda sita no bairro 
do Varejão, a veneranda e exma. 
sra. d. Anna R odrigues de Mo­
raes, virtuosa esposa do sr. 
Affonso Rodrigues de Arruda e 
sogra do sr. Adolpho- Rodrigues 
de Arruda.

A finada era uma senhora  
cheia de bondade e caritativa e 
gozava de grande estima 110 
seio da sociedade ytuana.

A distincta familia enluetada 
apresentamos nossos pezames 
e pedimos a Deus que a co n ­
forte.

1 ’ r i n i e i r a  M is s a

D ep ois d ’am anhã, 25 do corren te, 
faz treze annos que o revm o. p. 
E liz ia rio  de C a m a rg o  B a rro s, v ir ­
tuoso e d ed icad o  v ig á r io  d 'e sta  pa- 
rochia, cantou a sua prim eira 
m issa.

A o  nosso bom  e estim ad o paro- 
ch o  enviam os n ossas felicitaçõ es e 
lem bram os aos n ossos leitores que 
n ’esse d ia , com o pleito  de hom ena­
gem  e g ra tid ã o  a esse d istin cto  
sacerd o te , devem os ap p lica r as nos­

sas orações seg u n d o  as intenções 
d 'e sse  estim ado parocho e p ed ir a 
D eu s que ainda o  co n serve  p or 
m u ito  tem po na d irecçã o  d ’esta 
p arochia.

D e s t a c a m e n t o  p o l i c i a l

O sr. dr. Negreiros Guimarães, 
delegado de Policia efesta cida­
de, officiou ao Secretario da 
Justiça e da Segurança Publica 
sollicitando o augm ento do des­
tacamento policial d ’esla cidade 
ou que ao m enos seja o  mesmo 
completo, pois acha-se actual­
mente desfalcado.

Julgam os ju sto  esse pedido, 
pois o  nctual destacamento é 
insufliciente para fazer o  poli­
ciamento da cidade.

A l m n n n c l i  d e  Y t ú

S e rá  p o sto  hoje a ven da n ’esta 
c id a d e  o  Ahnanack de Ytú  p ara  o 
co rreu te  anno d e  19 10 , organ isad o  
pelo sr. F ran celin o  C in tra  e ed ita ­
d o  pelo sr. José Pessôa, p ro p rie tá ­
rio  da T y p o g ra p h ia  ”  S  José” .

Pelas p ro vas qu e vim os, das quaes 
ja fizem os m ensão, ju lg a m o s ser e s­
se  Alm anach, em bora seja uma in i­
cia tiva  ou exp erien cia , um a obra 
d ign a do ap reço  e co a d ju va çã o  da 
nossa so cied ad e.

O  Almanach de Ytú  acha - se  a 
ven d a  na T y p o g ra p h ia  «S. José», 
rua da Palm a, n. 46.

Grupo escolar
No dia 26 do  corrente abre- 

se a matricula do presente anno 
anno lectivo do grupo escolar 
“ Dr. Cesario Motta", devendo a 
mesma encerrar se 110 dia 29.

Cham am os a attenção dos 
interessados para o  edital do sr. 
Raul Fonseca, digno director 
d ’esse grupo, que publicamos 
hoje em outro local d ’ esta folha.

A 1111 i v e  p.stt r i o s

Passa-se no dia  26 d o  co rren te  
m ais um an n iversario  natalicio  da 
estim ada e veneranda sen hora exm a. 
d. G ertru d e s  d e  A rru d a  L e ite , 
extrem ecid a  c  v irtu o sa  m ãe d o  re v . 
p. E lizia rio  d e  C a m a rg o  B a rro s, 
estim ado v ig á rio  d ’esta p arochia.

A  ven eran da an n iversarian te  a n -  
! tecipam os nossas sinceras e resp ei­

tosas felicitações e fazem os vo to s  
para que D eus lh e  dê lo n g o s  e 
tranquillos dias.

—  P a sso u -se  no dia 19 d o  co r­
rente m ais m ais um an n iversario  
n atalic io  d o  sr. cap. Jose B alduin o 
do A m aral G u rg e l, co rrecto  e d e­
d icado co llecto r das ren das led eraes 
n ’esta c id ad e.

F elic ita m o l-o .

Im prensa

Gazeta do Povo , assim  se intitula 
um n ovo co llega  — sem an ario  catho- 
lico  p o p u la r— que com eçou a ser 
p ublicado, a 15  do co rren te, em S . 
P aulo , e cujo p rim eiro  num ero te­
m os so bre  a nossa m eza de traba­
lhos.

O  p resen te num ero traz gran d e  
copia de op tim os a rtig o s  e prom ette 
dentro em p ouco estar co llocad o 
na prim eira linha d o s valo ro so s e 
intem eratos defen sores das verd ades 
da re lig iã o  catholica, trabalh an do 
assim  para o en gran d ecim en to  e 
fe lic id ad e  da p atria .

S ã o  red actores d o  n ovel co lleg a  
os srs. dr. J oão  R ib a s  d ’A v ila  e o 
acadêm ico  S eb astião  M edeiros.

A o  n ovo co llega  enviam os as nossas 
m ais v iv a s  e calorosas felicitações, 
fazen do arden tes vo to s ao S en h or 
pela sua p ro sp erid ad e .

Jornal do Comrnercio, è o  titu lo  
de um n ovo c o lle g a — o rg ã o  com - 
m ercial e n o tic io so — que com eçou a 
ser publicado em  S o ro ca b a  e  cu ja  
v isita  accusam os.

G ra to ç pela v is ita , fazem os votos 
para que o  n ovo  co lleg a  lenha vid a 
lon ga e prosp era.

A o  c i d a d e  © d© v i a g e m

E m  visita  ao seu ven eran do avô  
e ste ve  n’esta c id a d e  o  p ro fesso r sr. 
L au ro  de Paula L e ite .

—  A co m p an h ad o  d e  seus d ign o s 
filhos seg u iu  p a ia  P irac icab a  a exm a. 
sra. d. Ã laria  Iza b el d e  S o u z a  P a ­
checo  e S ilv a , v irtu o sa  esp o sa  d o  
sr. dr. Jose C o rre a  P a ch e co  e S i l ­
va. %

— E m  g o z o  de ferias acha se n ’ 
esta cid ad e o sr. B en ed icto  M a ria - 
no da C o sta , app licado alum n o do 
G ym n asio  de C am p inas e filho do 
p ro fesso r F ran cisco  M ariano da 
C o sta.

—  A c h a -s e  n ’esta c id ad e, em  v i­
sita  a sua exm a. fam ilia, o nosso 
jo v e n  co n terrân eo  O scar G e r i-  
bello , a u xiliar d o  com rnercio em 
Santos.

  -« O H »  k l*  • — -

Corles e Recorles
NÃO HA v e r b a .... —  O  titu lar da 

J u stiça , o dr. E sm erald in o  B an d ei­
ra , com m unicou ao sr. B arão  do 
R io  B ran co, t itu la r  da P asta  das 
R elaçõ es E x te rio re s , qu e, p or falta  
de verb a , deixa  o  g o v e rn o  d o  B ra ­
sil de se  fazer rep resen tar na con ­
ferência d ip lo m ática , que  se  reuni­
rá em P a ris , p ro vavelm en te  em  1 
d e  fev ereiro  d o  co rren te  anno, e 
q u e tem  p o r o b jecto  o estu d o  das 
m edidas p ró p rias para im p ed ir a 
c ircu lação  d e  p ublicações obscenas.

N ão  ha verb a ... sim , para im pe­
d ir a circu lação  de p ublicaçõ es o b s­
cenas não ha verb a  ; porém  para 
quanta toleim a e babuseiras e x is­
tem g o rd a s  verb as !

Para esse fim não ha verba,m as 
p ara  banquetes e recep çõ es aos F er- 
ris e F e rre iro s  verb as não faltam  ; 
den tro  em p o u co  d e ve  aqui ch e ga r 
em  via gem  d e  recreio , ou finan­
ceira , o  sr. C lem en ceau, verem o s 
se  ahi h averá  ou n ão  verb a s para 
jan tares  e v ivo rio s.

P orém , isto  parece a té  m á v o n ­
tad e do sr. titu lar d a  P a sta  da Jus­
tiça , não é a prim eira escap adela  
que dá so b re  este assum pto ; não 
ha m uito, respon den do a um a cir­
cular internacional em  que lhe era 
feito  p ed id o  afim de o b star a en­
trada em n ossos m ercados de t o ­
da a esp ecie  d e  p u blicaçõ es o b s­
cenas, respon deu elle  que isso e s­
capava  a sua co m p etên cia—  pois 
essas publicaçães entravam  encai- 
x o ta d a s  e elle, a tra v e z  das tam pas 
d o  ca ixã o , não p o d eria  saber de 
qu e se  tratava.

O ra , não p o deria  e lle  im pedir 
que essas p ublicaçõ es fossem  p o s­
tos a ven d a  ?! não p o d e  elle  im ­
p ed ir essa affron tosa  exib içã o  de 
folhas obscen as nas vitrin as das l i­
v ra ria s e d o s k io sq u es

Q u ize sse , tivesse  bôa vo n tad e  e 
... teria  feito.

C e rto  é que estando essas publi­
caçõ es assim  en caixotadas, elle  não 
p o d eria  advin h ar de que se tra ta v a  ; 
porem  esses a rtig o s  passam  pela 
A lfa n d eg a  e no m anifesto é  decla­
rado a esp ecie  d o  con teúdo dos 
ca ixõ es, p oden do, e  d even d o , até  os 
em p reg ad o s da A lfa n d eg a  a b ril-o s . 
para verificarem  a exactid ão  do 
m anifesto.

V am o s ao caso  que isso, a  p ro -  
hibição da en trad a, escapasse a sua 
com peter.cia, porem  é só d ’essa 
m aneira que se p ode ved ar a c ir­
cu lação  d ’essas im m oralidades ?

N ão terá v isto  elle p o r acaso, 
ta lv ez  ch eio  de in dign ação, essa a f­
frontosa exh ib ição  de g ra v u ra s  o b ­
scenas, de folhas im m oraes pelas 
vitrin as das livrarias e d o s k io s ­
ques ?

E ssa  exh ib ição  de figuras o b sce­
nas e liv ro s  im m oraes pelas vitrin es 
é um abuso, é um alten tad o  a m o­
ral puhlica, que u rg e  um p arad eiro  
im inediato. Q u an to s paes não tem os 
o u v id o s se  queixarem  d ’esse abuso; 
vem  se forçad os a prohjbirem  seus 
filhos, suas lam ilias transitar p or 
tal e tal rua (m u itas vezes ruas 
centraes e d e  g ra n d e  m ovim ento) 
p o rqu e alli e x iste  tal l iv ra r ia  ou tal 
k io sq u e  que exp õ e em suas v itrin es 
folhas im m oraes, figuras obscenas.

E ’ um a m edida tão u rgen te , tão 
n ecessaria, quão  seja a g u e rra  a por- 
n o g ra p h ia , que se  d e ixa  ao lado 
sim p lesm en te p o rqu e para isso... não 
ha verb a .

O ra , não ha verb a , m elhor será 
d iz e r — não ha v o n te d e .—

E SÃO s o c i a l i s t a s . — Inform am  
de P aris que  a C am ara dos D e p u ­
tad os acaba de vo ta r q o o .000.000 
francos destin ad os ao saneam ento e 
em bellecim ento de Paris.

E sta  noticia dem onstra que os 
socialistas uma v e z  d ep u tad o s se 
esquecem  de tudo o que prom ettem , 
para a so rte  dos op erários...

N o vecen to s m ilhões para em belle- 
ce r a c id a d e  bella por excellen cia...

S i fossem  para co n stru ir casas 
op erarias, con stru ir ou rep arar os 
hosp itaes que se  acham  em tão d e­
p lorável estado...

A s  m isérias hum anas isto é bom 
som ente para os re tro ga d o s cath o ­
licos.

B ELLA L IB E R D A D E . —  Mais*uma 
p ro va  da liberdade franceza acaba de 
nos d ar um telegram m a d e  31 do 
m ez p , p — Um  soldado d o  regim en ­
to  dos h u ssars em M ontpellie», a s ­
sistiu  a um a m anifestaçÃo re lig io ­
sa dos cath o licos da localidade.

O  co ro n el do regim en to  deu 8 
dias de ca stig o  ao so ldado ; o facto  
suscitou  gran d es  polem icas en tre  os 
d iário s cath olicos e  o s o rg ão s  do 
G o vern o .

—  ■—  » • «  1  ----------

A  C O N F E R E \ C IA
DE S Ã O  VIC E N TE

E m  F l o r i a n u p o l i s
A  C on ferên cia S . S eb astião  da 

S o cied ad e  de S . V ice n te  de P aulo , 
que  funcciona na capella  d o  m esm o 
nom e, á P ra ia  de F ó ra , acaba de 
ser a g g re g a d a  ao C on selh o  G eral 
P a riz , tendo vin d o  ja ’ a resp ectiva  
carta  de a g g reg a çâ o .

O  estado daquella  conferência é o 
m ais «florescente possível, ja ’ con ­
tando gran d e  uum ero d e  subscripto- 
re s .-

A  m eza è com posta d o s sen ho­
res : Jo ã o  José de S o u za  M edeiros, 
P resid en te  ; João  J o rg e  de C am p os, 
V ice-p resid en te  ; O cta v io  P ere ira  da 
S ilv a , T h e so u re iro  e L u c io  V icto rin o  
de S o u za , S e cre ta r io .

F o l h i n h a

O  sr. João B en ed icto  dos S an to s, 
p ro p rie tá rio  da con hecid a e a c re d i­
tad a “ Pensão F am iliar*', tev e  a g e n ­
tileza  d e  offerecer-nos, ju n tam en te  
eom  um lind o chrom o, um a fo lh i­
nha para o  corren te  anno.

P en horados a grad ecem o s.

EDITAL
G R U P O  E SC O LA R

Em obediencia a d isposições 
regulamentares, levo ao conhe­
cimento de quem possa interes* 
sar, que a inscripção de alum­
nos 11a matricula do corrente 
anno estará aberta de 2G a 29 
do corrente mez no edifício do 
Grupo, do meio dia ás 3 horas.

Os antigos alumnos, que de­
sejarem reinscrever-se, deverão 
apresentar-se impreterivelmente 
nos dias 2G e 27, munidos do 
boletim de promoção, e os novos 
candidatos nos dias 28 e 29, 
exhibindo attestado de vacina 
e certidão de edade.

Faço  saber, outrosim, (pie, 
caso se reinscrevam to d o s  os 
antigos alumnos, as vagas exis­
tentes nas diversas classes são 
unicamente as seguintes: secção 
feminina: 1' anno A -3 2 ,  1* an -  
n<i B —4 e 2* a n n o—4 ;  secção 
m asculina: 1- anno A —27, 3* 
anno — 3 e 4- a n n o - 1 0 .

Director 
R a u l  F o n s e c a

F L O A N N IA R O O . C  m olho ton ico  
V idro 5|000

ANNUNCIOS

SITIO A VENDA
Vende-se um bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de léguas ; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construida ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optimas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de lenhã e tendo em vista a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem 110 dia.

Possae 0 sitio agua de optima qualidade c abjndante.
Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprad >r- 
Para tratar c mais informações com 0 proprietário

Anlonio Joaquim Freire



A FE D E R A Ç A O

e s c h i p t o r i o

DE

v n v m v í i  v
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
R. do ComnttTcio,i2 

D e f e s a s  n o  J u b y  d e
QUAQUER COMACARCA. —

Incum be-se de todo e 
qualquer serv iço  forense; 
de cobranças-m nigaveis e 
ju d iciaes  e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S .P aulo.

T ra ta  de papeis de ca­
sam ento, sem dar o  n ii- 
nim o incom niodo ás par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
G R A T 1S  A O S  P O B R E S  

YTU

F L O A N N IA  R O O . C  m elho tou ico 
V idro 5§000

PIANOS
Novos, allemães, de pri­

meira ordem, pelos preços de 
dois coutos  a 2:2008003, vende 
em prestações mensaes de 

i de 50800o, recebendo outros 
usados em troca, com  umajjl 

ij obrigação legaldando ao c o m -»  
J p r a d o r  o direito de, não que- 
J rendo mais, devolver. pagan-£

>* ®)rlo só um aluguel mensal d c *  
i  308000 pelo tempo que e s tev e £> 

em seu p o d e r ;  em bolsando-o íj 
;Çdo excedente não estando o i

P R  P R A Z  B I C U D O

M ed ico  o p erad o r
 » c---

C O N S U L T O R I O  r  Residên­
cia R u a  D ire ita , 5 5

I piano estragado; entrega o  j  
f íd iano  logo satisfeita a primei-|j 
|)r3 prestação e legalisada afj) 

obrigação com fiador idoneo

|  C A S A  C U C C H E S I  ÍJ

. Uni ;a depositaria dos celebres j; 
D pianos (J,1
ífi « s te in w e g  N a ch f.  — I
fji B r a u n s c h w e i g  $
tf> Garantidos e confirm ados ps p 

melhores da act.ua!idade. íf. 
| R U A  ANCH IETA, 5 -  E x-ji  

Palacio
P A U L O  |

Ô N ão  é c l u b — N ã o  te m Ç  
|] a g e n c ia d o r e s ,  11

C A S A  G A L V Â O

R U A  r > o C O M M B R C I O  W /

*  *  * E 8 Q U I W A ,  D O  L A R G O  D O  C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL
Grandí pechincha para lin ià a n iio J ^ A T E B I A E S  P A R A  E X G O T T O »  

P E t O  S E U  C U S T O  R E A L
P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  D IZ E M O S  A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S

O
•<
>
<ü
<m
<u

de 1.a (um a)
» »

2 . a »

Barrica de cimento 
Latrina 

»
Caixa de descarga »
Canno de ch u m b o  kilo ::

ferrojgavanisado \\2 polegada»
» 1

1
1]4 polegada 
1j2 *

» » *
» » » »

Bilha esmaltada (um a) ::
Lavatorio » * ::
Lavatorio de louça de barro (um a) ::

» » » * cores * ::
Deposito de agua servida, reforçado um 
Chuveiro de cobre ura :• ;:
Porta para latrinas completa :•

128000 
168500 

:: 8$000
:: 9800o
:: 700
:: 600
:: 28000

284000 
168500 
178000 

:: 228000
:: 25$000
:: 228000
28500, 38000, 38500 

128500

Alem dos artigos mencionados tem outros  muitos concernentes  a 
esse ramo de negocio, que vende pelo preço da Tactura.
A I vT A  N O V I D A D E  : O proprietário da conhecida e acredi­

tada Casa Galvão àvisa aos seus fregue-
zes e ao pnblico em geral, que acaba de receber directamente da E u ro ­
pa um variado e tino sortimento proprio para Natal e Anno Bom. S o r -  
timento finíssimo e de preços sem com petidores.

UMA VISITA A C A SA  G A LV Ã O  E S A li tR Ã O  S A TtS E E tT O S  Só deixará de fazer com pras quem
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>
O
>
r
<
>o

não quizer. P R E Ç O  P E L O  C U 3 T O ,  A R T E Q O S  n ^ I S S I M O S

R. do G0111 inercio, esquin ;i diilarge do (h r in o -J O .lO U H I Dl I S G I L Y Í O
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O proprietário da loja A O  Q U A R A J Í iV  estabelecido 110 largo da 
Matriz n* 16 ("baixo do Club) partecipa aos seus fregnezes e ao publico que 
resolveu liquidar o  seu negocio de fazendas até o  fim do anno, visto ter ap- 
parecido negocio  mais vantajoso, onde vai ganhar mais, sem empate de ca p i ­
tal e com  menos trabalho. Entram tambem na liquidação as fazendas chegadas 
a poucos dias bem com o  as que estão para chegar.

Para prova da realidade expôe os preços de alguns 
artigos para assim poderem avaliar :

Brim  pérola de .... looo a  800 
Idem Am ericano de looo  a 800 
Idem de Linho de.. 4õoo a 4oo
Idem Idem .... 4ooo a 3õoo
Riscodo Italiano de 800 a  65o
Idem Id em .......  700 a 600
Chitas largas, de 600 a  õoo
Fustão de cores de 900 a 7oo

U s 2 Corôas roxas de 60$000 p o r  35$
Idem  » de 5o$ooo por 27#
Idem  * de 4o$ooo por 22$
Idem » de 35$ooo por 18$
Idem  » de 25$ooo por 15$
Idem brancas de 22#000 por lo$  
Idem Idem de 1 s$ooo por  5# 
Idem Idem de loSooo p or 4$

Assim  muitos outros artigos que seria longo m en­
cionar que vende por preços infimos. Nestas condições é  

boa occasião de dar grossa pancadaria na crise, compran­
do muita fazenda com pouco dinheiro.

N ã o  s e  e n g a n e m
É  S Ó  IV A . L O J A

A O  G U A R A N Y
Larço ila Matriz Y  16 baixa da Club

PORCIM DE CAMARGO COUTO
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f  AOPIiliCIC0 1
■3 Francisco Nardy 
[g  Filho, encarrega-se
“ 3 de vendas e compras
fg  de casas, terrenos,
“ 3 moveis, generos e
fg  outros aitgos, faz
“ 3 requerimentos para
Jg quasquer das repar-
“ 3 tições municípacs es-
tg tadoaes efederaes.bem
H  como pequenas escri-

ptas commerciaes

S i r a a n s í )  o a n a i n s

TE liENOS A VENDA

V E N D E - S E  os terren o s conti 
g u o s  á casa n. 199  da rua do 

C om m ercio  (V illa -N o va ).

Possuindo-os todos, o  com pra b i  

p oderá con stru ir nelles um as 5 ou 6 

casas, com  com m odos sufficientes 
para fam ilia:

S en d o  a V illa -N o v a  com o é, o 
b a irro  m ais popu loso  de Y t ú , é cr i. 

vel que désse op tim o re su ltad o , a 
m on tagem , nos re feridos terren os 

um estabelecim en to fabril.

V en de-se p o r p reço  baratíssim o 
tra ta -se  na m esm a casa.

V E N D E -SR  A  l i v r a r i a  e - F A F E X A R I A  

D l ^  1

9 8  R u a

Augusta iMIinam
d o  C o m m e r c i o  X u m . -  9 8

C A S A V e n d e -s e  a c a ­
sa n. 10 4 da rua 
d a Palm a; a m es­

ma possue um gra n d e  q u in ta l, que 

va i a le ' a rua do P a tro c ín io , con ten ­

do o m esm o gran d e  n um ero d e  ar­

vo red o s ; o p reço  d a  m esm a niío 

d e sa g rad ara ’ ao co m p rad o r.

T r a ta -s e  c o m o  sr. L u iz  A n to n io  

de M esquita ou com  o sr. F ra n k lim  

B a ziiio  de V a sco n ce llo s.

D. Adelina Gui­
marães se offerece 
para leccionar pia­
no em casa das a- 
lnmnas a 108000 
mensaes.

3

AGUA E ESGOTTO
O  abaixo  assign ad o  avisa  o  \ u b lico  desta cid ad e que faz tòdo s e r ­

viço  concernente a agu a  e e x g o tlo , c o m a : assentam ento de pia, la v a to ­
rio , ch u veiro  ; m ovim ento de a g u a  fria  e quente :

P reço s  m odicos e serviço s g a r a n tid o s .«  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I L R I

FOLH ETl M

VIDA
DE

D .  A N T O N I O  J O A Q U I M  D E  M E L L O
B i s p o  d o  S .  P a u l o

POR
Ezechias Galvão da Fontoura  

X T V j

S E G U N D O  A N N O  D E
S E U  E P I S C O P A D O

A o  eucetar o segundo anuo de seu 
Fecundo episcopado, em A go sto  de 
1853, D . A ntonio  já  tinha aberto os 
ilicerces do grandioso edifício do 
Seminário, tendo tudo providenciado 
aara 0 proseguim ento de suas obras. 
.) segundo anno de seus labores 
ipospplioos foi c m sagrado esp ecial- 
nente A visita  do norte da P rovín cia  
Io S. Paulo.

D urante treze mezes, elle percorreu, 
orao um verdadeiro apostolo, grande 
mmero de parochias, observando o 
atinerario por elle indicado em sua 
istru etiva  pastoral, de 18 de A go sto

de 1853. E n tre outras, as parochias 
de M ogy das Cruzes, de S. Sebastião, 
do U batuba, de S. L u iz. de Cunha, 
de Bananal, de Q ueluz, de Silveiras, 
de A reias, de Lorena, dd G uaratin- 
gu etá, de Pindam onliangaba, de T au- 
bate, de Caçapava, de S. Josó dos 
Campos e de Jacareh y foravn teste­
munhas de seu zelo esclarecido e de 
sua infatigável dedicação á causa re­
ligiosa. Sempre acompanhado de um 
bom numero de sacerdotes distinctos, 
a visita  do eminente Prelado produzia 
fruetos abundantíssim os em todas as 
parochias. Os provim entos por elle 
escriptos nos livros do tombo das 
freguezias visitadas revelam  0 estudo 
m inucioso, que elle fazia das reformas, 
de que éllas necessitavam .

N ada escapa á sua vig ilan te so li­
citude. Quando não podia elle p ro vi­
denciar de momento, aguardava oc- 
casiào opportuna para rem ediar os 
males e prom over 0 bem.

Tem os lido grande numero desses 
provim entos. Sentim os não poder 
transcrevei-os integralm ente. Sómente 
esse trabalho do zeloso P r e 'a lo  for­
maria um grande volum e. Os dias, 
quo elle perm anecia em uma parochia, 
eram dias de festas e de salvação. 
D urante o d ia, elle trabalhava na

adm inistração do Chrism a e no expe­
diente dos negocios ecclesiasticos ;  á 
noite, elle explicava ora 0 credo, ora 
os mandamentos da lei de Deos, ora 
algum a passagem evangelica, confor­
me as necessidades do seu variado 
auditorio. Sua liçgu agem  era silnples, 
correcta e encantadora. Com voz for­
te, limpida, expressiva e eloqüente, 
ebe arrebatava por vezes o seu attento 
auditorio.

Sua èstada em uma parochia era 
urna verdadeira missão. A s  mais va s­
tas m atrizes não eram sufficientes para 
conter 0 povo, qae, pressuroso, vin h a 
ouvir de seus labios as p alavras de 
paz e reconciliação. H abituado nas 
lides da tribuna sagrada desde o ini­
cia  de sua carreira sacerdotal, D. 
A ntonio não extranhou 0 novo encargo 
que tom ava sobre seus hom bros. Seu 
m inistério episcopal era como a con­
tinuação de seu m inistério sacerdotal.

E lle  conhecia perfeitam ente a res- 
tricta  obrigação, que tem 0 sacerdots 
e ainda mais o bispo de pregar a 
palavra de Deus. Conscio deste grande 
dever, elle soube cum prir exactam ente 
em toda a sua vid a  ecclesiastica. O 
preceito do M estre —  Pregai 0 evan­
gelho d toda creatura, foi sem pre 
por elle escrupulosam ente observado.

Os fruetos dessa constante e evangé­
lica pregação eram abundantíssim os. 
Os confessionários ficavam  repletos 
de fieis, e o pão dos A n jo s era dif- 
fusam oute distribuído.

D . Antonio sabia cum prir o seu 
m inistério episcopal,, houral-o e por 
elle sacrificar-se. P ara  avaliar os seus 
trabalhos na visita  desta diocese, seria 
preciso transportarmo-nos á essa epo- 
cha, em que uão havia ua P ro viu cia  
de S. Paulo um só kilom etro de ferro­
via.

A  prim eira, que tivem os, a estrada 
ingleza, foi inaugurada cinco annos 
depois de seu fállecim ento. E ntretanto 
apesar de sua edade avauçado e de 
suas enferm idades, elle não se ame­
drontou diante dessa form idável era- 
preza.

Luctaudo còm adm iravel heroísmo 
na evangôfisação das num erosas p a­
rochias da diocese, não se o lvidava 
dos negocios da séde do bispado. 
A chava-se elle em um a das cidades 
do norte desta P ro vín cia , quando 
chegavam  a esta capital, procedentes 
de Rom a, tres R eligiosos C ap u ch i­
nhos, P r. Atfonso, P r. Eugênio de 
R um elly  e P r . Firm ino de Centelhas, 
enviados paio Santo P ad re  Pio I X .

Não encontrando elles 0 B isp o  na

séde do B ispado, foram cavalheiro- 
sam ente hospedados em seu Palacio  
pe’o seu pre^tm te Mordomo Antonio 
T eix eira  de B arros, que tambem fo r­

neceu-lhes a  conducçio.precisa, acom ­
panhado-os até a cidade de Bananal, 
onde estava em visita  pastoral 0 eme- 
rito Prelado. In div izivel foi a conso­
lação de D. Antonio com a chegada 
desses tres illiistrados e virtuosos 
sacerdotes.

F r . Atfonso viera, em nome do 
Santo Padre, para visitai-o, entregar- 
lhe uma carta autographa de Sua 
Santidade, e apresentar-lhe os dou.s 
R eligiosos enviados para 0 serviço 
da diocese, em virtude do seu pedi­
do. D . A ntonio conservou em sua 
companhia esses tres R eligiosos até 
seu regresso a  esta Capital. F .  A f- 

fouso esteve alguns mezes n esta dio­
cese, regressando novam ente á Roma 
dahi á Cham bery, tendo sido logo 
depois eleito P ro vin cial do.s C ap u ­
chinhos dessa P ro viu cia , donde m ais 
tarde vieram  diversos R eligiosos para 
e Sem inário E piscopal.

(Continua)


